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Série Terra Purificada
As aventuras dos Seres de Luz!
Ep. 1: Quem são eles?


			Agradecimentos:


			Agradeço a Deus e a todas as pessoas, personalidades e personagens históricos, fictícios ou não, que me inspiraram a escrever esta fantástica série de contos destinadas ao cinema e ao streaming de audiovisual, pois esta é a realização de um sonho.


			O meu sonho de mostrar ao Mundo uma nova visão da humanidade e da nossa missão maior na Terra.


			Aproveitem estas incríveis estórias que nos levarão ao profundo conhecimento de nós mesmos e da infinita batalha entre o bem o mal que residem em nós e em nosso Planeta, a fim de enfim alcançarmos a evolução necessária para criarmos a sociedade transcendental a que devemos dar vida. Para cumprir o objetivo de levar a felicidade, a paz, a prosperidade e o sucesso para todos os povos do Globo Terrestre.


		




		

			
Prefácio


			Olá!


			Esta obra faz parte da série Terra Purificada: As aventuras dos Seres de Luz!


			Terra Purificada conta a estória da humanidade em contos seriados, cada volume é composto por contos seriados e cada conto é um capítulo da estória.


			A narrativa em labirinto é o norte da trama, sendo assim, você, caro amigo, pode acompanhar cada série em separado ou acompanhar todas, à medida que saem, esta segunda opção é a melhor.


			Não afaste as mãos do Fio de Ariadne que está segurando agora, ele é vital para sua Viagem, nesta caminhada rumo à Transformação Planetária, esteja atento, todas as estórias estão 


			Hiper-Intertextualizadas.


			Todas as séries e contos relatam a jornada de nossos heróis: os Seres de Luz, e de toda a Humanidade na batalha contra a Fonte do Mal para a conquista da Terra Purificada!


			Realismo Fantástico e Universos Fictícios são os cenários presentes em Terra Purificada, por isso, muito do visto por aqui não deve ser repetido, tampouco mencionado como verdadeiro. Esta é uma obra de ficção e qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.


			Aproveite esta Temporada da Série, boa leitura e até!


			Att.


			Tonico Clímaco


			Roteirista e Escritor em Astelar Produções Artísticas.


		




		

			
Fenícia Brasilis 1.000 a.C.
O Brasil da Era Fenícia!
EP. 1: Aventuras no Mundo Novo!


			Sinopse:


			Algurion é um típico navegante do povo Fenício do ano 1.001 a.C. Ele se prepara para mais uma viagem. Mas dessa vez será diferente, Algurion e seus amigos vão checar as informações de um mapa misterioso de seu avô. Este mapa indica novas terras e incalculáveis possíveis riquezas a explorar. Estas terras nunca foram vistas pela humanidade antes. O misterioso mapa atraiu olhares indesejados para a Cidade de Tiro e isto pode colocar tudo a perder.


		




		

			
Capítulo I
Prepara para Zarpar!



			Ilha de Tiro, cidade-estado fenícia, 
22-10-1001 a.C. Passado.


			Um bom dia de sol para variar — pensava Algurion enquanto se arrumava e pegava suas coisas para embarcar em mais uma aventura pelo Mar Vermelho. Seu Lar era simples e tosco, um reles marinheiro não conseguiria ter grandes posses. Em seu quarto, não havia muitos móveis, apenas a cama que ele mesmo construíra e dois baús que ganhara de presente de seus avôs, quando conseguiu o trabalho no navio de Hétrium, um renomado almirante e negociador habilidoso, que sempre arrancava grandes auxílios do rei.


			Hétrium tinha cabelos curtos loiro-acobreado, a pele clara, seu rosto era anguloso e cheio de pontas, as maiores eram as do queixo, largo e intimidador, possuía porte atlético e robustez acima do normal, quase um metro e noventa de altura. A rotina de trabalho e treino de combate o mantinham sempre em forma. Algurion e Hétrium eram amigos desde a infância, quando corriam pelas ruas de Tiro. 


			Entre os fenícios de sua cidade, as crianças não respeitavam os ciclos sociais.


			Algurion tinha a vontade intrépida dos grandes conquistadores, um fogo interno que o consumia, algo que jamais dá trégua, um sonho de conquistar uma melhor condição de vida para sua família.


			Seus planos eram juntar o máximo de recursos possíveis para poder contribuir com as despesas do braço de sua família, e também completar a aventura de seu avô, que, junto com o avô de Hétrium, descobriu um lugar distante cheio de riquezas e que fora ignorado até então.


			Apesar de ter uma grande família, com muitos parentes e primos, sempre lembrava e sofria com a ausência dos pais, principalmente neste dia, fazia um ano que haviam partido para junto do Criador.


			Seus pais foram levar matéria-prima e trabalhadores para a construção do templo do rei Salomão, mas um ataque de piratas custou a vida de alguns navegantes, dentre eles estavam seus pais, o único que voltou foi seu tio Phetras, irmão de seu pai.


			Aquela seria a primeira e única viagem de sua mãe, lembrava-se de como ela insistira para ir junto com seu pai, pois ela não via a hora de conhecer outros lugares, dizia estar cheia: Estou farta de olhar esta praia e estas montanhas — estava sempre resmungando, sua mãe.


			Algurion tinha o mesmo tom de pele de sua mãe, seus traços faciais eram idênticos aos de seu pai, com nariz e olhos arredondados nas extremidades, as sobrancelhas cheias, mas não muito grossas, e os olhos verde-claros, que sua avó gostava de dizer que eram como folhas de oliveira, por causa do tom esverdeado e do formato da íris.


			O cabelo era de um castanho-escuro que lembrava a cor do cabelo de sua mãe. Seu corpo era atlético e bem treinado, desde cedo seu pai o ensinava a empunhar espadas e a acostumar seu corpo ao trabalho braçal que, fatalmente, desempenharia no futuro.


			— Algurion! — gritou sua avó da cozinha. — Vem comer seu pão antes de sair.


			— Estou indo — Terminou de ajeitar as coisas na sua bolsa de couro e dirigiu-se à cozinha.


			Esta parte do Lar era também um ponto de encontro para os familiares que se reuniam durante as refeições para agradecer e celebrar mais um dia de vida. A mesa, bastante grande, era na verdade um altar de madeira onde as pessoas se sentavam para comer.


			Eram apenas tábuas de madeira rústica, sobre uma base que as sustentava, era incrível como os móveis contrastavam com a realidade de haver dois exímios carpinteiros em casa, porém o aspecto rústico, na verdade, era devido ao tipo de vida que queriam ter, simples e tranquila.


			Entrando na copa de sua casa, Algurion saudou a todos:


			— Bom dia, pessoal! Dormiram bem? — o sempre comunicativo Algurion disse com um sorriso entre os lábios ainda molhados de sua higienização matinal.


			— Bom dia, meu filho — respondeu seu tio Phetras. Algurion percebeu que os olhos de seu tio pareciam meio baixos.


			— O que o aflige, meu tio? — Algurion perguntou em tom de ironia, fingindo ser um ator de teatro, com as mãos em frente aos olhos imitando uma máscara, os dedos indicador e médio encostados nas pontas, e as duas palmas encostadas nas bochechas.


			— Só você mesmo, um marginal para me fazer rir — falou sorrindo Phetras.


			— Tá, mas não precisa agredir, né? — Algurion disse sentando-se à mesa — E aí, o que foi?


			— Nada em especial, é que ultimamente as coisas não têm ido bem nos negócios, sabe, eu perdi um bom capital que havia usado para comprar seda, no entanto, a mercadoria foi atacada por insetos que estragaram boa parte dos rolos de tecido. Essas pestes acabaram com minhas reservas — reclamava da vida Phetras.


			— Isso é bastante complicado mesmo, as coisas nem sempre saem como queremos, em nossas vidas geralmente estamos lidando com situações que não nos agradam — Algurion disse para Phetras.


			— Ando pensando em como farei para reaver o que perdi, por isso estou cabisbaixo. Essas coisas só acontecem comigo mesmo — falou Phetras.


			— Por favor, tio deixa essa bobagem, todas as pessoas passam por dificuldades, não se sinta mais amaldiçoado que ninguém, nosso povo ainda passará por muitas provações — respondeu Algurion.


			— Seu tio anda com essas asneiras na cabeça — disse vovó ao vir da cozinha com a tábua de pão em suas mãos enrugadas, de dedos compridos.


			— Tenho certeza de que as coisas vão melhorar em breve — disse Algurion para Phetras. — Sinto que nossa sorte está para mudar.


			— Tomara que você esteja certo, meu sobrinho, e como estão os preparativos para a viagem? — emendou Phetras. — Me passa o pão, vovó.


			— É mesmo, meu neto. Quando você vai partir? — perguntou sua avó Crinésia.


			— Tudo dando certo, em dois ou três dias. Desta vez, Hétrium levará sua esposa Oltrícia conosco, junto com Bethaniel; seremos os quatro raios novamente. Estamos todos empolgados, não nos reuníamos assim desde o Grande Festival, quando eles começaram a namorar — Algurion tinha um intenso brilho nos olhos enquanto falava.


			— Que bom te ver tão animado — Crinésia interrompeu. — Bem que você podia contagiar seu tio com essa alegria.


			— Vê-lo assim com certeza me ajuda bastante, e, aliás, eu não estou tão mal como vocês pensam, sei que o Criador me proverá o que for preciso — suplicou seu tio, dessa vez sua voz soou menos melancólica.


			— É, mas a viagem que estamos para fazer não tem precedente, e as cartas de nosso avô não dizem corretamente aonde chegaremos. Estou ansioso para comprovar com meus olhos as belezas que vovô Fistiato descreveu, o Novo Mundo. Me parece loucura, contudo, Hétrium convenceu o rei Bazedir a financiar a viagem e esperei uma oportunidade dessas a vida toda.


			— É, meu filho, que o Criador proteja vocês em sua jornada — suplicou vovó Crinésia. — Seu avô, após retornar para aquele lugar, nunca mais conseguiu voltar para casa.


			— Algo deve ter feito com que suas embarcações naufragassem, algum mal tempo ou monstro marinho — refletiu Phetras.


			— Peço todos os dias para que nosso caminho seja abençoado e que nenhum mal nos aflija, assim poderemos conquistar grande glória e fortuna — o empolgado Algurion dizia para seu tio e avó.


			— Sinceramente, espero que sua sorte seja melhor que a de seu avô, pois ele jamais retornou do Mundo Novo — disse-lhe sua avó Crinésia.


			— Eu sinto que essa jornada transformará todos nós, e confio em você, meu sobrinho; sua mãe ficaria orgulhosa de ti — disse-lhe seu tio Phetras.


			— Bom, pessoal, tenho que ir. Precisamos terminar de abastecer o navio, e obrigado por tudo, vocês são maravilhosos — falou Algurion mordendo o pão e se dirigindo a porta. — Minha vontade é um dia corresponder todo esse carinho e todas as suas expectativas, quero ser tão brilhante quanto os senhores acham. Até a noite! Com sua benção e permissão, estou de saída. — Algurion fechou a porta de madeira maciça às suas costas e partiu rumo ao Ceqzartur o Viajante dos Oceanos.


			Aquele dia transcorreu como de costume, Algurion trabalhou bastante. Aquele navio era sua segunda casa, nele passava boa parte de seu tempo, conhecia cada tábua de madeira e também suas rachaduras e desníveis; sentia-se honrado em trabalhar no melhor navio da cidade, trabalho conquistado com dedicação e talento. E à noite esperava Bethaniel para treinarem com armas; um dos requisitos para navegar é ser bom com armas, e possuir habilidade de combate corporal pode fazer a diferença entre a vida e a morte, nesse hostil mundo dos mares.


			Notícias de piratas saqueando embarcações eram comuns e frequentes, e muitos morriam antes de completar a primeira missão, como aconteceu com sua mãe. Por isso, as rotas marítimas eram guardadas a sete chaves pelo alto conselho da cidade.


			O caminho dependia de muitos fatores como variação das marés, o ciclo da lua e a época do ano, podendo variar de acordo com os últimos rumores de abordagens criminosas.


			Algurion lia alguns pergaminhos de papiro em sua sala quando ouviu o bater de nós de dedos, característico de Bethaniel; sempre batia sete ou oito vezes combinadas, num ritmo que apenas eles conheciam.


			— Estou indo. — Algurion enrolou os pergaminhos e os devolveu para a prateleira.


			Caminhou até a porta, atravessando o corredor que levava da sala de estudos até a sala de recepção; nos móveis, havia objetos de decoração de diversas regiões, vasos e pequenas esculturas artesanais, algumas egípcias, compradas por Algurion em sua última visita ao Norte da África. Alguns pequenos vasos de porcelana pintados por artesãos gregos também enfeitavam os cômodos de sua casa.


			— Entre, meu amigo. Tudo pronto? — perguntou Algurion.


			— Claro que sim, por acaso tu duvidas da eficiência de seu armeiro? Quase me ofendes com a pergunta — disse Bethaniel ao abraçar e dar uma tapa nas costas de Algurion.


			— Jamais passou pela minha cabeça tal palermice, era apenas uma pergunta boba para puxar conversa — respondeu Algurion; — e não acredito que poderia ofendê-lo tão facilmente, Bethaniel.


			— Bom, chega de papo. Terminei sua espada, veja se gostou — Bethaniel disse enquanto arremessava a obra-prima para Algurion.


			A espada voou pela sala, as luzes da chama das lamparinas espalhadas pela sala refletiam na lâmina da espada, que girava em direção a Algurion, que se distava de Bethaniel uns dois metros, a ponta de seu cabo também refletia em tons avermelhados as luzes tremulantes vindas do fogo. Algurion a olhava fixamente enquanto se preparava para apanhá-la no ar, sentiu uma felicidade intensa como uma criança que acabou de ganhar um presente.


			— Que incrível! Você é o melhor que há, Bethaniel — disse Algurion.


			— Reparou no detalhe do cabo? Coloquei uma liga especial de cobre na parte final para dar esse tom de vermelho, gostou? — disse Bethaniel feliz por ter agradado o companheiro de infância.


			— Lógico, ela será uma parte de mim, enquanto ela ou eu durarmos. Os desenhos da lâmina ficaram divinos, e os nomes de meus pais na base, um de cada lado da lâmina, ficaram perfeitos. — Algurion tinha a certeza de estar diante da mais bela espada que vira na vida.


			A espada tinha uns setenta centímetros de lâmina e seu cabo media o suficiente para acolher as mãos de Algurion, que a segurava girando-a no ar com a rotação de seus punhos; suas habilidades com a espada eram invejáveis, seus movimentos firmes e precisos, a arma cortava o ar com velocidade. Algurion não podia esperar para testá-la.


			— Vamos lá pros fundos, preciso usá-la em combate, ver como ela se comporta. Muito obrigado, meu amigo; ficou muito melhor do que eu esperava — disse Algurion. Nesse instante, ele correu pela casa até a porta que dava no quintal, passando pela cozinha, onde havia feito seu desjejum pela manhã e onde há poucas horas ceara com sua família.


			— Amanhã só falta abastecer com o restante dos equipamentos e mercadorias que levaremos para vender, pelo menos o navio já está lotado de água e comida — disse Bethaniel, assumindo postura de combate. — E o mapa estelar que seu avô fez já está em estudos na Casa de Hétrium. Nossa viagem será memorável, se conseguirmos atingir aquelas terras, ficaremos tão ricos que todas as mulheres de Tiro se arremessarão aos nossos pés.


			Bethaniel usava outra de suas obras-primas, sua lança voadora, assim ele a tinha batizado. A lança era composta de uma haste de tamanho da altura de Bethaniel, nela havia gravuras entalhadas e desenhos pintados à mão; a lâmina era uma espécie de duas em uma, com uma ponta como uma adaga de trinta centímetros, reta e de fio dos dois lados, própria para perfurar, no outro lado a lâmina descia e formava outra ponta, que se assemelhava com a de um machado de combate em versão reduzida.


			Apesar de sua baixa estatura, Bethaniel tinha grande força, e sua agilidade sempre foi admirada na escola de armas. Astuto e traiçoeiro, era muito perigoso enfrentá-lo; para a sorte de Algurion, estavam apenas treinando.


			— Quando estiver pronto, é só vir — disse Algurion andando lateralmente.


			Bethaniel moveu-se dois passos para frente, lançou a lança no ar com a mão esquerda, na direção do peito de Algurion, apenas para distraí-lo, então jogou com a mão livre uma faca de madeira, que, por pouco, não atingiu o rosto de Algurion, que a desviou com a espada; nesse momento, a lança já descia para acertá-lo na perna, aquele golpe seria fatal em combate real. Bethaniel conhecia anatomia e sabia que um corte profundo na virilha faria qualquer oponente sangrar até a morte. Não fosse a percepção avançada de Algurion, o combate terminaria ali. Algurion era temido em combate por sempre estar de olhos abertos, mesmo a mais elaborada finta, encontrava problemas em surpreendê-lo. Seu sangue frio e sua capacidade de aguardar até o último instante para agir, colocavam-no em vantagem em combates um a um.


			Percebendo o movimento da lança de Bethaniel, Algurion saltou um passo para trás, distanciando-se do alcance do golpe mortal. Com o apoio gerado por esse movimento, pulou novamente para frente, girou sua espada e acertou a haste da lança, tentando tirá-la do controle de seu oponente, girou seu corpo no ar em 180º, e com a força do giro, desferiu um golpe na direção do pescoço de Bethaniel.


			Aquela manobra de ataque era característica dele, que sempre utilizava a força gerada em seus movimentos para atingir seu oponente, contudo Bethaniel já havia previsto esse desfecho. Após anos de treinamento, eles já se conheciam a ponto de saber exatamente o comportamento de ambos em batalha. Bethaniel então se jogou no chão para o lado, fazendo um rolamento típico seu, em que girava no solo com o ombro e se projetava com as pernas para voltar a estar de pé em segundos.


			— Muito bem, como o planejado. Agora não te darei colher de chá, venha — Bethaniel falou e pulando jogou a lança contra Algurion.


			— Socorro! — Um grito interrompeu o treino dos amigos.


			— Ouviu isso? — Algurion perguntou desviando-se da lâmina de seu amigo, afinal depois de lançado um golpe é praticamente imparável.


			— O quê? — perguntou o atônito Bethaniel, a expressão na face de seu amigo não era das melhores — parece a voz de Crinésia.


			— Meu Deus, vamos — Algurion saiu em disparada pela casa.


			Ao subir as escadas que davam para os quartos, deparou-se no corredor com dois soldados, um segurava sua avó e o outro enfiava no ventre dela sua espada, seu sangue escorria por suas vestes, e seus olhos se fechavam aos poucos.


			Algurion viu também marcas de sangue pelo chão, que seguiam para o quarto de seu tio Phetras, e viu no chão sua mão inerte que aparecia no canto da porta, provavelmente já estava morto.


			— Seus desgraçados! — Algurion explodiu em ira e correu para o combate.


			— Vocês pagarão por isso — gritou Bethaniel indo logo atrás do amigo.


			— Não adianta lutar. Toda a cidade já está tomada por nossas tropas, vocês serão eliminados da História — disse o soldado que segurava Crinésia. Nesse instante, ele a soltou e jogou seu corpo sem vida para o lado, tomando postura de combate.


			— Terei muito prazer em matar vocês, petulantes — disse o outro soldado.


			Algurion pulou e desferiu um golpe descendente que atingiu o escudo do guarda que matara sua avó. Sua raiva era tanta que o golpe desequilibrou o soldado, obrigando-o a dar um passo para trás, outro golpe foi lançado pela espada de Algurion, dessa vez um golpe lateral, que o soldado defendeu com a espada.


			O soldado tentou atingir Algurion com o escudo na altura do peito, Algurion bateu com força no escudo do soldado antes que ele pudesse terminar de lançar o golpe, jogando o escudo no solo.


			O soldado tentou atingir lateralmente Algurion, que se defendeu com a espada e chutou o peito do soldado, que caiu de costas no chão. Algurion pulou e de cima para baixo encravou a espada no plexo do soldado.


			— Você não passa de um covarde — disse Algurion. — Matar velhos deve ser seu único talento, sua técnica de combate é ridícula.


			— O outro é meu — falou Bethaniel passando pelo amigo.


			Bethaniel viu nos olhos do soldado o desespero por ver seu amigo ser morto tão facilmente por Algurion, para Bethaniel não era surpresa nenhuma, afinal eles eram guerreiros de primeira classe.


			— Não fique triste, em breve você e sua namoradinha se encontrarão no inferno — disse Bethaniel lançando sua lâmina na direção do escudo do soldado. Quando o soldado se defendeu, encobriu seu campo de visão com a borda do escudo, era a brecha que Bethaniel esperava criar.


			Bethaniel então separou a arma em duas e usou a outra ponta da lança para atacar o pescoço do soldado por sobre o escudo. Sua lâmina perfurou o ombro do soldado, que conseguiu se desviar parcialmente do ataque; mesmo com o ombro ferido, o soldado tentou atingir Bethaniel com a espada num golpe diagonal descendente com a mão direita.


			Bethaniel usou seu rolamento e desviou do ataque e, levantando-se, desferiu o golpe mortal nas costelas do soldado, que segurou com as mãos a lâmina da lança de Bethaniel enquanto ela se enterrava em seu corpo e caiu no chão.


			— Esses vermes — Algurion falava e chutava a cabeça do soldado que estava ali já morto a seus pés.


			— Algurion, eles disseram que a cidade está tomada. Temos que ir até o castelo de Bazedir. Como sua família está morta, não há mais nada aqui pra gente — falou Bethaniel.


			— Está bem, vou apenas me despedir de meus parentes. — Algurion ajoelhou-se ao lado de sua avó, segurou sua mão e orou ao Criador para que a acolhesse com bondade, no mundo dos mortos. Repetiu o mesmo gesto e oração para seu tio Phetras, e os dois partiram.


			— Vamos, meu amigo — disse Bethaniel.


			As ruas da cidade estavam um caos. Em apenas alguns instantes, toda a cidade foi tomada pelas tropas invasoras, gritos de desespero eram ouvidos por toda parte, algumas casas haviam sido incendiadas e estavam sendo consumidas pelo fogo, algumas com pessoas dentro ainda. Aquela visão perturbaria o sono dos guerreiros por muito tempo, tudo o que amavam estava sendo destruído.


			A Praça por onde corriam e brincavam quando crianças, havia se tornado em um palco de atrocidades, em um piso vermelho rubro como a cor do sangue dos habitantes de Tiro. As lágrimas tomaram os olhos dos dois amigos que corriam pelas ruas tentando chegar ao castelo de Bazedir.


			Quando chegaram a frente ao castelo, tiveram um sobressalto, o castelo estava cercado pelo inimigo.


			— E agora, Bethaniel, o que faremos? — perguntou Algurion, na esperança de que o amigo pudesse ajudar.


			— Venha por aqui, sei de uma entrada secreta — falou Bethaniel.


			Dentro do castelo, Hétrium e Oltrícia eram as últimas defesas do Rei Bazedir. O casal de guerreiros lutava contra seis soldados que acharam a câmara onde estavam escondidos com as crianças e a família real, abrigados num quarto dentro da câmara.


			— Seus tolos. Sua cova será esta Câmara — disse Hétrium.


			— Não me faça rir — disse um dos soldados. — E quem vai nos matar? Você e sua querida esposinha?


			Todos os soldados riram confiantes.


			— Vamos capturar vocês e torturar seus filhos na sua frente, depois mataremos vocês para seus filhos assistirem — disse outro soldado.


			— Vocês jamais encostarão em um só fio de cabelo de meus filhos, seus bastardos amaldiçoados — disse Oltrícia.


			Nesse instante, Hétrium partiu para o ataque com seu machado de batalha. Ele estava de armadura pesada com elmo e toda a proteção corpórea que a armadura lhe proporcionava nos braços, pernas e troncos.


			Hétrium avançou sobre os soldados. O primeiro que tentou atingi-lo foi arremessado para o lado com a força do golpe do machado de Hétrium, que atingiu o escudo do soldado com tamanha violência que ele voou para o lado.


			Durante o trajeto que fez pelo ar, o soldado foi atingido no peito por uma flecha de Oltrícia. Ela esperava as falhas dos guerreiros e aproveitava para atacar os soldados. O casal era completamente sincronizado em combate, e a combinação de força bruta e ataque à distância era implacável com os inimigos.


			Os soldados se concentraram em perceber a manobra do casal e fizeram sinais um para o outro, dividindo-se para tentar atingir Oltrícia corpo a corpo.


			A beleza de Oltrícia era exótica, seus cabelos cortados até os ombros e de cor avermelhada eram sinal de sua descendência nórdica, como também seu corpo forte e esguio; sua pele clara deixava transparecer o fabuloso contraste de suas sardas sobre a pele. Os traços de seu rosto eram de uma simetria especial com ângulos arredondados e proporcionalmente divinos, seus lábios finos e bem desenhados, compunham uma pintura angelical. Seu olhar dizia muito sobre ela. No canto dos olhos, havia leves linhas ascendentes, que eram acompanhadas pelas linhas das sobrancelhas, dando-lhe um olhar de poucos amigos, que apenas Hétrium teve coragem de encarar para pedi-la para os pais dela.


			Ao iniciar a manobra, os soldados cercaram Hétrium para tentar distraí-lo, enquanto os dois restantes se moviam em direção a Oltrícia.


			Hétrium tomou postura de defesa e esperou o ataque dos soldados, um deles veio bem em frente a Hétrium e os outros dois se moveram um para cada flanco. O soldado o encarou, eles se olharam profundamente nos olhos, Hétrium viu que as intenções dele eram malignas; o inimigo bem a sua frente estava armado com uma lança curta, e os outros dois, de espadas e escudos.


			O soldado à frente de Hétrium tinha gravado em sua armadura um tipo de escrita diferente dos outros, feita de bronze colocada por cima da armadura; Hétrium concluiu que aquele era o líder do grupo. O ataque do líder veio sem avisos na direção do peito de Hétrium, que se esquivou lateralmente; o soldado da esquerda o atacou com um golpe de cima para baixo, que tentava atingi-lo na cabeça; Hétrium se defendeu interceptando o golpe com seu machado.


			Hétrium, na manobra de defesa, ficou de costas para o soldado da direita, que o atacou seguindo o plano deles, usando um golpe reto para atingir o meio das costas de Hétrium.


			Hétrium sentiu que seria atacado pelas costas e empurrou para o lado a espada do inimigo; girando o corpo, desviou-se do ataque chutando o abdômen do soldado.


			Nesse momento, o líder o atacou na cabeça. Hétrium se moveu, e o golpe o atingiu no ombro direito, a lâmina da lança rasgou sua pele e carne, bem na parte desprotegida de seu corpo.


			Um gemido de dor saiu da boca de Hétrium.


			— Ahhh! — Hétrium gemeu de dor.


			— Meu amor, cuidado! — gritou Oltrícia.


			— Não se preocupe comigo, se proteja, minha vida — gritou Hétrium.


			Os dois soldados se aproximavam de Oltrícia, que, com o arco em punho, mirou em um deles e disparou. A flecha parou em seu escudo, e era isso que esperavam, e então correram para cima dela.


			Oltrícia era muito veloz em repor flechas em seu arco, contudo eles estavam perto demais, então ela se afastou, correndo para o fundo da câmara, para ganhar distância. Os dois se aproximavam, ela conseguiu armar o arco e se virou para atacá-los; mirou em um deles por um instante e mudou de repente a direção do arco para o outro que não conseguiu perceber a flecha, que devido a pouca distância, atingiu-o sem chances na garganta.


			O soldado segurou a flecha com as duas mãos e caiu de joelhos com a boca cheia de sangue e com um rio vermelho descendo sobre seu peito e armadura.


			O ataque deixou Oltrícia vulnerável e ainda com um inimigo à distância de corpo a corpo com ela.


			Hétrium continuava cercado, e agora ferido também. Os soldados se armaram para outro ataque, desta vez o soldado da direita atacou Hétrium com um golpe lateral na altura das costelas; Hétrium pulou para trás e se livrou do ataque; o da esquerda então o atacou na perna e, com um giro, Hétrium levantou a perna e desceu o machado nos braços do soldado. Os dois braços dele foram decepados e caíram no chão, seus braços esguichavam sangue por todos os lados, e ele gritava desesperado quando Hétrium o atingiu de novo entre o ombro e o pescoço. Hétrium se distraiu e foi atingido pela lança do líder, desta vez o ferimento foi grave; a lança entrou em sua canela e seu sangue derramou-se no chão.


			O líder ria de Hétrium e lambeu seu sangue que estava na ponta de sua lança. Hétrium estava cercado, então se lembrou de seu mestre que dizia:


			“Quando estiver cercado meu filho, esta é a técnica que você deve usar, nós, os Protetores do Machado, a chamados de...”.


			— Roda da Vida — Hétrium gritou e, se apoiando em sua perna sã, girou rapidamente o machado no momento em que foi atacado pelos inimigos.


			A Roda da Vida era um golpe poderoso, o ataque se constituía de um rápido giro com o machado na altura dos ombros, todo o peso do corpo era usado para dar potência total ao ataque.


			O primeiro a ser atingido foi o soldado da direita que havia se projetado para atacá-lo, a violência do ataque decepou sua cabeça que, antes de cair, girou algumas vezes no ar, e seu corpo sem vida caiu pra frente, mas Hétrium estava sem o apoio de uma perna.


			O corpo do soldado desequilibrou Hétrium, que errou o líder que se abaixou no último instante, e viu o corpo de Hétrium girar, ficando desprotegido. O líder atacou com a lança. O ataque pegou na armadura e jogou Hétrium ao chão. Com a força do giro, seu machado caiu longe de seu corpo, parando encostado na parede ao seu lado.


			— Agora você é meu — disse o líder com um sorriso diabólico entre os dentes e passando a língua nos lábios.


			Oltrícia estava frente a frente com o soldado e tentava pegar sua machadinha e seu escudo que estavam presos a sua cintura.


			O soldado que estava de espada e escudo a atacou com um golpe diagonal descendente. Oltrícia se esquivou pulando para o lado. No mesmo movimento, o soldado subiu a espada atingindo a machadinha de Oltrícia, que caiu no chão.


			Oltrícia tentava arrumar uma forma de contra-atacar e se escondia atrás do escudo. O ataque do soldado era implacável, ele continuava a golpeá-la sem tréguas. Oltrícia ficou encurralada e com as costas na parede. Os ataques continuaram até que seu escudo foi tirado de suas mãos.


			— Enfim sós, minha boneca — disse o soldado.


			— Não estamos sós. O Criador está vendo, e vocês não terão perdão.


			— Cale-se — o soldado gritou e levantou a espada para dar o golpe final.


			— Foi mais fácil do que pensei — falou o líder se preparando para acabar com Hétrium.


			O líder levantou a lança e o golpe final foi desferido na direção de Hétrium. Quando a lança se aproximava, ele pediu ajuda ao Criador. Hétrium não tirava os olhos do inimigo e viu quando uma lâmina apareceu bem no meu do peito dele e seu sangue voou para cima de Hétrium.


			Oltrícia já pensava no que aconteceria com seus filhos, quando a lança de Bethaniel atravessou a cabeça do soldado e saiu por sua boca e se fincou na parede ao seu lado, deixando o soldado agonizando até a morte ainda em pé, apoiado na lança que estava presa à parede.


			Algurion empurrou o líder para o lado e estendeu sua mão a seu amigo.


			— Bem na hora, Algurion — disse Hétrium que nunca esteve tão feliz em ver o rosto de seu amigo.


			— Graças ao Criador vocês chegaram — falou Oltrícia abraçando Bethaniel.


			— Você está ferida? — perguntou Bethaniel.


			— Eu não, mas Hétrium está — falou Oltrícia.


			— Vamos. Não podemos perder tempo, temos que chegar ao navio o quanto antes — falou Algurion colocando o amigo nos ombros.


			— Deixe-me ver seus ferimentos — falou Bethaniel. — Muito profundo este corte meu amigo.


			Bethaniel fez um curativo e Oltrícia buscou os outros na sala onde estavam.


			— Que bom que vocês estão bem — disse Bazedir.


			— Meu rei, precisamos fugir o mais rápido possível, vamos adiantar nossa partida para o Mundo Novo — disse Bethaniel.


			— Pelo que vimos lá fora, meu rei, eles não estão aqui para fazer prisioneiros — falou Algurion.


			— Vocês ouviram o que me pedem? Não posso abandonar meu povo, meu reino; devo tentar protegê-los, não importa a que custo — disse Bazedir.


			— Eu detesto ter que dizer isto, mas, não temos mais o que proteger, teremos sorte de ainda conseguirmos partir com o nosso navio — falou Algurion.


			— Infelizmente essa é a realidade, somos amigos desde crianças e se quer que seus filhos sejam adultos é melhor partirmos logo — disse Bethaniel pousando as mãos nos ombros de Bazedir.


			— Meu lorde, pense bem; eles atravessaram a cidade, devem ter visto todas as atrocidades que esse exército fez com nossa terra. — Marítia, esposa de Bazedir o abraçou pelas costas. — Nossos filhos merecem a chance de sobreviver.


			— Vamos, papai, meus irmãos estão com medo — Miliatras, o filho mais velho de Bazedir, falou para o pai com voz de choro.


			— Está bem, mas que fique registrado minha dor por estar deixando minha terra para trás — disse Bazedir — e minha vontade de estar com minha família.


			— Vamos, meus filhos — falou Oltrícia segurando a mão de Hanolte.


			— Mamãe, o papai está bem? — perguntou Altrenia para Oltrícia.


			— Espero que sim. Seu pai é o homem mais forte que conheço, ele vai superar isso — disse Oltrícia de joelhos em frente à menina.


			— Não se preocupem, papai vai protegê-los de qualquer Mal — falou Hétrium forçando um sorriso.


			— Vamos logo, já perdemos muito tempo — disse Algurion.


			— Sim, vamos — disse Bazedir.


			Fim (continua).


		




		

			
Fenícia Brasilis 1.000 a.C.
O Brasil da Era Fenícia!
EP. 2: A Jornada Épica!


			Sinopse:


			Os sobreviventes da destruição da Cidade-Estado de Tiro navegam em busca do Mundo Novo munidos da esperança de dias de paz. Para alcançar sua nova Casa, a tripulação do Ceqzartur precisa primeiro vencer o Mítico Oceano Atlântico do ano 1.000 a.C.


		




		

			
Capítulo I
Dia da Pesca!



			Oceano Atlântico, Trópico de Capricórnio, 15/12/1001 a.C. 
Manhã de Quarta-Feira.


			O Rei Bazedir, Oltrícia, Algurion, Bethaniel e Hétrium estão no convés com as crianças: Altrênia e Hanolte, filhos de Hétrium, e Miliatras e Gervanter, filhos do rei Bazedir.


			Eles navegam há mais de um mês e meio. Cercados apenas pela imensidão das águas de tom azul escuro do Oceano Atlântico.


			O Ceqzartur conhece bem as costas do Mar Africano. E foi lá que fizeram sua última parada, em terra, antes de alcançarem este distante ponto no Trópico de Capricórnio.


			O mapa traça uma linha reta a partir de um ponto de comum comércio da costa da África do Sul. A cidade africana é parte da rota comum do comércio fenício há gerações.


			Aquela é a única notícia de terras férteis e novas riquezas naturais já encontradas. Os povos navegantes jamais haviam considerado, até a criação do mapa, a existência de terras além das já conhecidas e exploradas por seus antepassados.


			O avô de Algurion e o pai de Bazedir estavam juntos na tripulação que descobriu e mapeou essas coordenadas no mapa. Construíram sua carta náutica a partir da posição de um imenso travessão de espantalho. Essa conjunção de estrelas reluz somente nos céus do Hemisfério Sul: o Cruzeiro do Sul.


			Ao atingir a costa da África do Sul, os tripulantes dessa pioneira tripulação resolveram trocar o seu maior marco marítimo, a Estrela Polar, pelo Cruzeiro do Sul. Eles se atiraram numa aventura, em busca de novos povos com quem negociar, e conseguiram encontrar novas terras onde ninguém antes deles havia pisado.


			Os astutos comerciantes se encantaram com o novo lugar. Eles navegaram por um bom trecho daquela nova costa e não viram nenhuma cidade. No entanto, eles estavam despreparados para a magnitude da descoberta.


			Os tripulantes dessa primeira viagem rapidamente encheram os barris de água e voltaram para a segurança do Mar de Tiro.


			Agora, o mapa, o único vestígio das novas terras, está nas mãos da Tripulação do Ceqzartur.


			Após a invasão e destruição de sua cidade natal, a Cidade-Estado de Tiro, os tripulantes do Ceqzartur abandonaram a cidade em chamas e se agarraram aos papiros e mapas do Mundo Novo, com toda sua força de vontade.


			O Ceqzartur, o imponente navio da extinta frota do Rei Bazedir, está com as velas arriadas.


			O rei Bazedir aproxima a mão do mapa, estica um pouco para enxergar melhor, ele exprime preocupação, todos parecem cansados e abatidos.


			Miliatras, o primogênito de Bazedir, tenta a sorte numa pescaria, recostado no guarda corpo na beirada da popa, ele empunha a carretilha presa ao costado do Ceqzartur. Miliatras é o príncipe herdeiro de Tiro, dedica-se a ser um oficial de primeira linha, Hétrium é seu professor.


			O Imponente navio é levado pela correnteza do profundo Oceânico Atlântico. O Sol está na popa da embarcação e seu nascer ocorreu há pouco tempo. O Sol aqui é bem mais próximo da Terra do que nas geladas terras do Norte da Europa.


			Durante o dia, o Sol é quem guia a jornada, a correnteza facilita no descanso da tripulação, que, sem velas para cuidar, concentra-se nas atividades paralelas do dia a dia da embarcação.


			Altrenia e Hanolte trabalham no mastro. A pele, das antes alvas crianças, está num tom de vermelho tomate com base marrom, as sardas dos rostos deles se espalharam pelo corpo e agora eles estão mais acostumados com o sol.


			As crianças ajudam na condução do navio, mas sempre são protegidas em primeiro plano. O trabalho das crianças no dia a dia do Ceqzartur transforma também seus corpos. Aos 10 anos, após pouco mais de um mês de viagem, Hanolte já demonstra a corpulência dos guerreiros nórdicos herdada de seu pai. Hanolte ajuda Altrenia com as velas do mastro principal.


			Altrenia com seus 12 anos é atlética e igualmente forte, ela controla a amarração das velas do convés ao topo do mastro. É a mais inteligente de todas as crianças. Ela mostra suas habilidades ao subir e amarrar as cordas que prendem as velas aos aparelhos do mastro com total desenvoltura.


			Os irmãos são criados para fazer parte dos guerreiros das linhas de frente.


			Gervanter, também príncipe de Tiro, sempre acompanha o pai, Bazedir, de certa distância. Ele é muito quieto e observador. Está sempre atento às atividades e à rotina do pai. Gervanter está de pé logo atrás do Rei, ele se equilibra quase sem se mover.


			Cazintia é a mais nova de todos. A princesa de nove anos é super doce e meiga, ganha o que quer com seus irresistíveis olhos verdes. Cazintia prefere ficar perto das mulheres nas atividades internas do navio, quando não está pedindo nada a seu pai, o Rei Bazedir.


			Uma geração de ouro, que agora tem apenas a companhia de si mesmos para compartilhar, serão as únicas crianças no Mundo Novo.


			Oltrícia está inquieta em frente ao mapa.


			— Bom, pelo menos estamos abastecidos. Com nosso racionamento, as crianças ainda comerão bem por mais 15 sóis. — A esbelta guerreira Celta está sempre de olho nas crias.


			— Não devemos estar muito longe, os primeiros tripulantes marcaram aqui 35 sóis de travessia. — O chefe da guarda Hétrium mantém olho vivo aos detalhes.


			— Sorte que estamos tendo muito sucesso na pesca. Estamos bem alimentados. — O Rei está se acostumando à vida com poucos pertences.


			— Oltrícia tem razão. Vamos manter o racionamento. Afinal nunca se sabe quando a maré pode mudar. — Bethaniel admira boas estratégias. — Creio que todos nós concordamos que é a tática mais racional.


			— Bom, se não se importam, estou de saída. Já que o racionamento continua, eu cuido da pesca hoje, assim fico de olho na posição do Sol — Algurion deixa a mesa para ir à popa do navio.


			— Vou olhar como estão as coisas lá embaixo. — Bazedir pega o mapa e desce para o interior do Ceqzartur.


			Gervanter em silêncio vai para a popa observar Miliatras a pescar.


			Hétrium e Oltrícia se aproximam e se beijam.


			— Vou para o leme — Oltrícia fala para seu marido.


			Hétrium sorri para Oltrícia. Ele está ainda mais apaixonado por sua esposa agora que conseguiram a chance de criar os filhos num Mundo Novo. Onde eles serão os únicos seres humanos. Os únicos habitantes de uma Floresta sem Fim, onde não existem inimigos com quem se preocupar.


			A umidade do ar é muito alta e deixa tudo coberto com uma fina camada de água salgada. A brisa leve que corre se encarrega de espalhar a água do oceano por todo o convés do navio. Toda vez que uma onda se choca com o casco do navio, uma nova borrifada de água salgada atinge a tudo e a todos no convés do Ceqzartur.


			Algurion está na popa ao lado de Miliatras e Gervanter.


			— Gervanter! Não quer que seu irmão te ensine a pescar? — Algurion tenta tirar algumas palavras de Gervanter.


			— Nada disso! Quero que você me ensine, Algurion. Fiquei sabendo que você é mestre na pesca — Miliatras faz a contraproposta.


			— Pescar é entender que a isca é uma armadilha. Ela deve parecer algo vivo para que atraia um peixe faminto o bastante para engoli-la — Algurion trava o carretel e pega a corda.


			Algurion começa a balançar a corda para dar movimento à malha de iscas presas à ponta.


			Miliatras começa a fazer igual.


			Gervanter observa os dois atentamente.


			— Assim, Gervanter? — Miliatras pergunta para Gervanter.


			Gervanter acompanha os contínuos e repetitivos movimentos deles por um instante. Ele faz um sinal de positivo para seu irmão.


			— Gervanter tem razão, você entendeu rápido. — Algurion analisa o desempenho de Miliatras.


			Enquanto isso, na oficina de equipamentos no interior do Navio, Bahadur e Fenrir trabalham na recuperação de armas, armaduras e todos os utensílios de metal e madeira usados no Ceqzartur. O local é iluminado em sua maior parte pela chama vermelha da pequena forja que os tripulantes compraram em Angola.


			Em todo lugar tem equipamentos pendurados ao teto, todo espaço dentro do navio deve ter o máximo de aproveitamento. Os utensílios em reparo balançam ao dissabor das ondas, os preciosos equipamentos recebem o máximo de cuidado da parte dos amigos ferreiros.


			Fenrir enxerga Bahadur através dos espaços criados pelo balançar dos equipamentos, ele está sentado no chão, recostado nas grades que delimitam a Oficina.


			Fenrir está lendo um papiro, ele conhece profundamente o alfabeto Fenício.


			A pele negra de Fenrir se funde com as sombras que chacoalham à sua volta. Fenrir usa manoplas bem peculiares, suas armas de combate permitem que dance ao redor dos inimigos. Fenrir usa mãos e pés para trocar de direção e combina isto com saltos.


			Fenrir está lutando na floresta tomada pela neve. Ele luta usando seus movimentos de impulso nos troncos, tanto das árvores quanto dos inimigos. Fenrir usa mãos e pernas em suas manobras de combate. Com saltos poderosos e sua habilidade de utilizar qualquer coisa como ponto de apoio, ele consegue mudar de direção em pleno ar.


			A dança de Fenrir é implacável com os inimigos, sete ou oito soldados bárbaros perseguem Fenrir na mata. Uma voz de criança grita o nome de Fenrir.


			— Fenrir, me ouve? Fenrir — Bahadur chama o amigo —, o que pensa sobre este cutelo?


			— Infelizmente, eu não ouvi. — Fenrir pisca forte os olhos — Pode dizer outra vez?


			Fenrir atravessa por entre os utensílios e se aproxima de Bahadur.


			Bahadur e Fenrir são os únicos tripulantes do Ceqzartur que conseguiram chegar vivos ao navio no dia da fuga de Tiro.


			Bahadur é um corpulento e atarracado Nórdico da Rússia. O que lhe falta em estatura, sobra em força e em aptidão com o metal e o ofício de artesão, de modo geral.


			Fenrir é um norte-africano especialista em tecidos, papiro egípcio, argila, metal e madeira. Ele é um homem solitário, descendente das tribos nômades do norte do Saara, ele encontrou em Bahadur e em sua esposa Kedretira, os companheiros de tripulação ideais. Juntos, participaram de várias viagens de comércio com a tripulação do Ceqzartur.


			Bahadur está trabalhando em um equipamento de fixação para as cordas do navio. A oficina no Ceqzartur está desfalcada, muitos equipamentos e materiais não puderam ser trazidos a bordo. Bahadur e Fenrir fazem o melhor que podem.


			— Não dá pra trabalhar direito sem o fogo adequado. — Bahadur sente saudades de sua forja. — Tá me ouvindo, Fenrir.


			Fenrir está distraído lendo um papiro. Fenrir retoma a atenção ao amigo e guarda o papiro no bolso.


			— Sim, só estou revisando algumas informações. — Fenrir aparenta cansaço.


			— Tenha pelo menos “Uma” boa noite de sono. Basta esquecer os papiros um pouco. — Bahadur aconselha o amigo.


			— Seguirei seu sábio conselho, nobre companheiro. — Fenrir sorri.


			Os dois continuam a trabalhar na oficina, os equipamentos balançam e se retorcem em movimentos sincronizados pelo tremular das ondas.


			Na cozinha, outros utensílios protagonizam a dança. As mulheres e Cazintia preparam a comida para todos. Cazintia prefere ajudar a Rainha Marítia e Kedretira, sua mais nova cozinheira e guarda-costas. Kedretira é uma forte eslava de estatura média. Kedretira além de ser uma hábil artesã é uma ótima guerreira. Nos Povos do Mar, todos devem nascer aptos a se proteger.


			Marítia é da nobreza desde sempre, e suas habilidades diplomáticas e sabedoria aguçada são suas principais armas.


			— Neste Mundo Novo quero que não precise mais existir guerreiros, poderemos ser apenas pessoas. — Marítia em tom esperançoso.
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